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, s:e� apoio, e o á'liX:iliata'm a 'fu'ari-" tos materiaes," que '58 datam da: _,',Jf O, '!I\'�I,"O : "O�u, 'A,:
¡

I ccupação-vdov'govemc: quanto 'ao

'�, l�a,_,t1a
r
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\ Regeneràção . .[Arv<?ro�;,se em le lo- iI.��.� .� .)lIaa"
'

'e»cessó' de' professores; se tossea
i �',;' .',1 �;�, .¡,U',,: Vlo·se então 'e'nl'-Hesp'à�'ha. 9,9,-' so defensor'd'tr(tn,óJ:��id�de;.e p-ol.I:, O

.. , I ,'; d .

inversa, percebee-se-ia .que o go-
.

t
..,. ... I mens processados.por seus crimes cos governos. houve'''riláis 'iOlmo·1 I •...govern� mandou suspea er

verno não -tendo: pessoal habilita-

l..
, arvorado t d d , .

di 'C N ' n� annod lect�vo .qu. e começa a ma ..
'

do, ta'l. "orno ern Fra .... ça perocca ..

¡:,t'

"p'O'.t· te''1/.'�
..

I
. s. ,e,m;:}1-uc�.o.¡;'(
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raes e trl)Rll ICOS,:: ",�mo . an:ae�, I
'" . au VI

s.,
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Cflsta. Cabral ern Portugal é Costa Cq�btalpaétu'o:U com' os' cr. I· ,

meu a 9-p-[!..Q}e�ro annQ!las _:sco-' s ão da secul arisação do ensino;
, " "J, ", las-normaes. -e -de- haln.l�taçao ·ao .

.
. ",

'd d
"

b• ¡
- "o.'· "tti'm'beC!! outr.<?· ty?O ..¿.àr.a'steri�t�co minosos, e até:�c.·o:m..

I' as quadrãlfas
"

>'( . .' ¡',:I .

p'
'VI j'" tivesse -mstantes. CUI a os para o •

d ,¡- d' I d 1 d
'. lh magi's' ene- pnmanov

t arece que viar a esta falta,;, '. 1 , ;

, Um dos symptomas de de,cap.en- . ?�, ..arva: os: pq,�tl,c:o� .ri> nwnÇlm�i e sa �ea or�s: :qtí'e" e prest�r¡¡m. c.óni10 decreto publicado pretende
da de um povo, ou de uma epoca,

macos do .poder. AprOXima-se m.als r�l,�vantes' se:,vlços
.

n�s "",�n?dos
.

'O governo preparar a extlncção do
, Em que, pesa, ao governo a cir­

é o regresso ao systema represei-
dos estadlstasconte¡:npora.neos ata- �1�I'to�aes! JORO Brandão fOI c��:: 'ensino normal primaría nasede dos curnstancia de haver".' 900 indivi-

d c3do.s da mesma t·!!,�{er\m"IId...a-re c�,' à,_fec'o.rlí4.C>,1'.. ·,M. a,'s, que s.�. pod�rIa distrieêos do reino.:" O ensino. nor-
daos diplomados' para o ensino pri-

vo, Este pro uz
'

uma como ner- rebral O seu r'ostà quadrado e t s â m larvado com a mo manio? . Contraniu' '

'p"orventura' o

:vtose politica, que ataca tôdo� ,-0&
•

.':"" eS'pera� ,
e. u .'l.'" ,

-

mal foi crea�o enl Fr.ança· por de,

degenerados, nas q,l!la¡¡'dades '�a,ffe.
c¡¡ra achata�\l mdlca£? ,!-I,m h�mem nomaOla. do poâ�tr! (.,�. :� creto de. GUlzot "em 1855 e n�esse compromisso da sua' collocaçãõ

ctivas e nos sentimentos cívicos e l�ed"dsentl:����?s(çrI;lVel�f se�, 9�'la... Tavira, dutu,bro 907. i. !A. decr�to se estatui�
.

a' ôbrig::\ção q�.ancl.o dlhe ,deu'; itJgres�o? na fre-

,I"d, es, .?�l�l.lIVa.s.:, .e<:;�·se, u;el e
.

de' estabele>eer' uma escBla"nórmàl quencla o ensmo norma .

sociaes,.. .

I"
. traçb.s, Itnbas e, IndiCIOS de ·certa ',. "

_

.
,

, '.;. c- j .' " .' d
.

d o_ I' , .' .,' "O deà�to.Jem',que!tã() nãp tem

lia CrImmosos po' ltlCOS, c.omo 0�.. perversãu moral. ',.
t'

<.; ': � HEIJ¡ALDO,. 6�o.J,orQal pr�maJla 'er:' ca a epar�íl.m.e�fIto� alcane'e econom1oo, obedece ape_.
ha em todas as :'classes e profis .

" :, �
�

,
, . : '

' ' �

"

'

. ,e es e en taQ, com. pequenas, u 1

nas.a um 'instin'cto de maldade, a um
sóes. Não se: vêem só Jdtn'ali.sds,' '. Est,�,1.arv�do, pohtlt:o .e,monoma', algarvio '. mais' barat.. e de tuaç'ões', � .,tem o "ensmo progredido .

d d '
. sen:timento de:,pr,a,zer 'em prejudl'

medicos,advogados,' etc., apresen: Qf\lCN o r� erIItaracterl�a:se, C?· maio,r ç,lrcutaç��.: , u", J
n'aqueIJe paiz 'segundo o plano gi.. car aq.uelles qu� precisam do fa-

tando symptoJ;l)a,s, de gr.an�e per-
mo

.

apo eao �., po� ;sua a,s1-UCla
, s�do po� àquelle estadi'sta:'A Bel-

vor, a .que: aHás tem direito, do
versão moral

' , . - ç ,manba, . qualidade.s, .que fal�am "

I glca palz 'com' o qual podemos es- N· f' h•
". "1 'd' F

.

"U . . r

'd'
,...' � . governo' ao 01 se�\:],er umano

O mundo p'olitico tambem os of- ·aQ.s <seus sl,ml ares, e rança e ,"

ais
.

'''er adas
'

t tabelecer:,comparacao tem ha mUI· , f "d bI"
.

'. Hespànha. , .. .' • • • .:1 (ii;, .

". �,f"". r d
I po,rque se Gosse tena SI o pu 1-'

ferece. ,

.

. .\ .' . .' A
.

h
... .

d'.
tos annos, para? en.smo e pes- i eado antes' de ,se,' dar admissão

Não só a' antig'uidàde ptóduziu ,CO�t,d Cabrab.sabla dlsfarça'¡:"se; I ml9 a ausencia .e':ll praia o, soaI dO,cente ,prlmano, ,3;� escolas' d" ,', d' ¡'d
'

N C e,usav,a de artlficios< ,e enganos'
I none naQ '.

me'� pe¡;ml:Hltl lembrar ¡ .

' '.

d" d"d 'me lante,exames,. IilOS Hl IVI ·uos,
monstros como ero e 'aracalla.. \.. .' ,

'h' . J C h" normaes, orga.rllsa as eVJ amen- ,
te an pretendiam aquella

A h· t" t • para conseguir seus fins: Narvaez a millS tempo·aosr.� ayrrt,e un a te':com as·.qu'3e'� satisfaz asnece�. que nes
... no.,IS Orla con emporanea apresen �

b'
'

..l' h b' d d d ' ,¡. ,', " '" freqtlencla FOI crud porqt:Je 'nem
ta freguentes.typos que se apro : nab sa la, empregar mals,:uo que a ....... q�e �a It_a na.s;. �e Oljl ezas,; e sidàdes do ensino do seu paiz..

.

I q d' ;. d'
.'

.

d" II'
.

_
, " .' .' força e a ·violencía. Era um militar 'Tavlf,a,. como pogerta;, .por exern·� ,

" I , .,.�' .' ,

salvaguar oU'OS. Irelt0s. aque. es

Xlm"m ct esses �OIS desequIlibrados
uro. plo,. vi.ver junto GÍ Fon:te de Casta \

A Eo;¡. iJ8g6 a!l esoo_las normaes de
que tendo freque�;ad� nb atnter!'Or,

pol!t�cos, do ant�go mundo. Tell�s p
.

.

'

i'l, "

lia visto ue a si mesmo .se con.. l"ra�çlil geram 'o. d.IP.loma de pro· por não. te·rem lrimsttado para a

Jordao � '.Im- d elles, e dos mais D es,tadl�ta po�t�guez
.

começou de�ora,\co� o cr�chá ,de" poeta.....:.... fellsor � 5-443 mdlv;duos do sexo classe'immediata, tinham direito a

caracterISa_dos. . .,

a sua carrelra,polItlca, por se mos·
'. ue os' la ��s ,t' o r bico¿, do, mascuhQo e. a 3.544 do sexo (emi, repe.tir e anno foi prejudicial para'

A. reacça� contra o� prIn�lplOs
trar urn democ.rata exaltado. �o �ateria co�renti/ga g i:::iprensa' pe� nino'; s�m cque o governo. csabendo o th�,sO'uro, porque subsistindo as

da Re�oluçao franceza� no remado d�b dos
. ça�tlos 'pr0pag�u ,doel'

riodica é ue o auctor d�s chrom .. bem; que<,estes numeros tendem,a mesnas cdespezas,. o' 'Estado d'eixa
de �UIS XVIII, deu orIgem a um t¡;mas reglcl�as. Qmzapro}tlmar-se cas No Alqarve não,' tem, cui a de. at;lgmema..r,!le tQ�asse de ,terror dé,auferirJ'às'lpropinas do 1.0 annoi

PoItgnac, o celebre }uctor dos ba�, dos, sete�brIs!as, captando-lhes as.

,que a rev�são .baralhand� of d ri' peral1t� a progr,essao cre.scente, dos O, que é': estrannavd é q'ue seja
faIrs f'oyaux, que delprall! estendi' 5�mpa�hla� e, a confiança. Andou

'attribuisse a D .. .Diniz o, que er� d.1 plomado�, para: ,o e?sm,? prima· o' mesmo ministro do' reino que,
dos multos c�qaveres n,�s :

ruas � 110 œelO d elles, espreItando todos
da resp'ôrisabilidade de 0'. 'Duarte. rio: ,.o enHno¡ normal Impoe·se ,nos em 18941,' depois de" Sampaio,

praças de Pans, A· carmficlOa fOI ,seus ,passos .e mOVimentos, e est.U .' . palz_S!:!i. mo,derpo& e nad� pode'so- creou ou renovou ;0 ensi1'1o l1orma-I,
barbara e cruel 'dando todas as suas fraquezas,'E. Mas. o sr. J ayme Cunha, vlOdo phismar a sua importancia' e a ne d" b
Está situacão' politi�a vi�lenti:l e quando achou occasião opportuna,' á iÍnpr�n.sa, para rest�belecer tima' cessidade que el'elle ha nas naçõe'g'

nos' rstrlctod's, . vhen a. adgora 'Odum
. .

. .' , '.. .

f' ff' d d' 'h' .. '.

·h Ih
" ,. ". 'llomel'l-to e urnor . estrulor,

lr!lta'Ote, perverteu mUltos cld�: ,atra�çoou os,
.

e 01 o er ec�r seus ver.�': IstOrICa-;;, onra e ,IIe-) a.,; ,qq� prete.ndem acoæp,anhar .. :a evo:J estran ul:ar Ó seu proprio filho.
daos tornando·os completos lou· servlCOs á tainha, p,ara esmagar a que e dos dommlos... da lit 'ucao SOCial Entre 'nos onde elle R·g .

f
.

d
cos � larvados, q�e commetteram Re,vohação de Setembro. stracção 'prim'ari&; . lamentá '. qu�' foi mal inst;llado. e cU:J� organisa-' , ,elstrInge hPobl�-I'� ,requencla

I
as e�:

. "

b
:

C 'C b ,,' . ;.
,

. '. Ifs'!:'lrn maéulassem' a memoria do � ,. '.. ,

"

'.
co as que. a I Ita� o p�ssoa e�sl

Crimes verdadeiros. ao a ,rIgo e em osta aral, despota, s. an�,UI .

T, ; d
. "C

"

'. 11
. çao,e· ,alOda defiCiente,' e todaVIa nante para 'difundIr' a ¡n"trucçao

nome da lei! Provoçou n'elles 9S ,n3'60 e perseg.uidor, cOlUo::Narvaez;.
rp.f �avr� dr, p_orque:-:-�Iz e e�as in'éontestavel que, apesar d'es,tas' 'como c;¡¡]�plimen-t�' do' s;u apre�

.. . '. d l",'" .' 'd 'f" dt .. ( muzas sao mcompatlvels com os ... .l 'I
•• ,

mstlnctos sangu!nanos. e. to as. as e evou..se' ao po er, ,a.zen·, o·' �ern· , .. -,c,·
,

", . '.;
'. f' ,Clrcumstanqas, tem 'prestal!lo re e· goado programma? Nos menores

. . � S� " ..

t t" d ., 1'.( lb' cavallos· , . .

fi
.

d dr.u.lOs palxoes., ao cnmmosos po· pre pr..o e's os o se� ..�m?r �'. I, 'ero" .,.' "',
' ".' 'J ',' ' væn,tell serViços" IO ;UIn o po' ero· 'aúas 'd0, góve,rno s.e" nota a incone ..

c'

lItlcos os que armaq0� de caC;!!tes da'de: � 'Pro:n,�tt:ndo, mu�ta.� fefor I AqUI é qu.e me, .'parece ç¡ue\)�s s¡¡m!n�e ng;,decresc¡.m:e:nto do anal· rel'lci'a. CarIl 'que procede em,tudo�
racharam .ta�ta,s. cabeç��, p'artlram,: rna's: economlcas::' ',moral'll�ad�ras: rem.1,neSCenclas ��. sr. Cunha eSfao ,phabetlsmo. No, anno: ,Iec,tlvo ..

de ".Desdo'@ra ,ta dirceção geral de'·
coste lias, e Jqncar1\� ,de cada vere,s. dos costum·es 'puohcos. Cheg,�d0 a0"1 ;ulIl tanto ¡:t?�rme�ldas pela Juz..... I 9J3 la ;1,904 as: escoJa�, p.rtmartas ins,truccão publica em duas direc ..

as ruas d: capital franceza. Es�e.s 'poder,apetecido, ,¡,¡:ã? � p�ti'so�)n,�is',' 'd.,? sol qlga,;�lO, porq\l�',se l1ao I,e�.- das 3 circumscripçõ\!S fizeramapre- çé5es"';"e' propõe'se-restringir O nu.

homens nao pa,s.�am I
de de�,eq�I!I", ,d? que em

. mante.l o) t?�a � s�a' i Ibrol,l do Pegaso. e ,mU,ltO .menos;! sentar a, exame¡ do 1.,0 gral:l ;16:481 :mero d'essas escolast 'e não crear,
bra,dos n<:>,s sentimentos e qU'lltda. ,VIda. Para ISSO fazlá. �lelço,�s a

t:pa-I d? engenh9. poetic? .

de D. D�artS, c�eança,s �Q sexo, mas,culino, sendo outras. Quáes são as bases em que
des atlectlvas, base. d,as ':Ir.t,uqes bu:t> e'sob o exerc¡.elo .de eacete. ,que, c;sc,r!!vt;ndo o Lwra de{en,�ee�:!' approV!ldàS 15,:1\37 e,apenas,repro 'assenta o cantado planb do des­
civicas.'

, ",.' '_
'Q j'rmão era"o qU'e cómmarida� ça'.de bem cav�lgar epda.a sella, nao, vadas ·1:.3.44 el7;580 do. sex<?' {emi :en',volv¡'i:ne['),to da ill'�t:r;uccão? Fecha

Em Hespanha a reacção contra .va as ardes �,aí!etelr�'s' dls¡:>�rsas\'l dÇ,IXOU ¡por ISSO qe cultl,var as, �u�" nino� sei1do ,anpr ..n�adas 6:963,e ias escolas n0rmaes, não' cria eseo,­

os' principias Iiberae.s e .9�mocrati, ;P,or todo o palz. Ad. dla.va
e

dISSOI'1 s,a�, .çom
o

.seu Lwro das

..
erova� � �l ,repro. 'VÇldaS.'617". ¢

no me�mo ,annO.' ;Ias' primarias,. como re.sol ve este

cos de 1836 produz�u u�, Na�vae� ,VI� pa�lamentO's a sell; ta·lan,te' e, ca� ,rq" �I�:ado por �\lIl?C�PCIO na .' me:, ,for�.m approva�¡ls AQ �.o grAu 4:644 :problema?, E' o qu,e ·dl.remos no

ql1e ma.is, §e ;:lpr�xlm,� dos .mpns· ,p;�lcbo, todas as" y.eze�' que elles n;!,�ma ,ácerça 9� b\��Iothe:ca de p •. do �.exo, ma;scu;hQo e 1,284 do sexo ¡numero .segui.ntel."r .• , _" GótfJ.
tro'.t polItICOS da, lustQrla, antlg,�,.do¡ nao ,se dob,r,avam á SU� vontade, D,Jarte�.. . �,':�';' " .,

. femIOl.nq,; se�,g.o ¡.eprovados dos '

que Polignae. Todos o� seus a'cto:> :e I.he contrariavam SéU,S:� pl¡j�os;: J�. vê o" il,lustre, pqeta� algarvio primeiros 519 � çl9s segUQdos 470.. 'T(··· d S
"

qenunclam, u� verda.�ç,l;rp,lal:v,ado, ;QUIZ ext�:�tnar tQdo,s <os,' ¡;>ar:t1d;)s que o gra�de p.rotector das. le�r�s, ,Se nos fosse fa:'oH podermos a.lc;· , " :eJx�lra ,e o.u�a
atacado da ¡ponomanla, do poder,�, ,d� opposlçao. Para.o 'CoQ�('gUlr. ,ql;l� ,tanto IlIuCl)It10U. os prmclpios canear olgu,adr@'estaristico, que,o.J Tem merecido· as maIs Justas e

D0rninad.a por esta'idéa fixa, pra,- ¡na� rec�uou dIante' dos. processos da segu�da dYJlastia, a'J passo hão ha regular, antérior a esta,epo- en�ort:iia.stici!s refer.r;:ncias por parte
tkcu lodgs. as 10uc,4r�s ,.e ��sati¡1 malS' VIOlentos e ,OdiOSOS.' DO�I'., que.-dedllhava,) amor0Samel.lte n.o 'ca, ficariá' evidentemente demon's· ide,toda a' imprensa re�el)eFaG!o�a
n.os, c, cO\Dmetteu criloes atro,us � navafO e ee.gava o',a,m?�Oma[Ha s�u alaliJe, i? ,'ca,v:alg,ando amba! trada a efficaci¡¡, do ensino normal e t,HIl'�em d'alguíllas� ,imponante&:.
�.rueís. Mand<;>u aS�!l!¡,:inafJá'm�li,as de poder_! UI1ICO movehdS!-,to:das,as I¡¡� delias debri,da» '__com,o :�iria 'e ;a influenc!a:, pô< elle ,e,xer��qa 'folhas extra.partida�ias" a. attitucle

l�)telras .. deportou mU.l'tos lIloo:..en·, suas acçoes.
, Ruy de P,ma-s.em que, por ISSO, 110 de�énvotv.lmentJ IOteliectuaL do I se!).sat�;e d¡gnd d est¡e ¡lluslre e

tes, metteu nas prisões '9� ,.ad,�er-· Ern" .todas, as
.

suas �'re'formasf e a Hist()ria no,s lllostrç·· ter ficado·· p'àiz, O go'vemo com o seu deere· ¡prp�l!ünen'te homem de-: Esta¡:ío na'

sarios politicos, e ,mandou fuzilar medi'Jas predomina' a i3éa da 'pos mat;ulada � SUa, memo�ia. ,< to��uer '�bstar ao ',exce·�so de pro· ques,t,ão, QóI chefia dp .pç¡rtido rege­
outros. se do poder. A ella wdo"sacrlficoll'. O que,' de�t:esto,·. nao geve sup_·, fessares' primarios tn;l facc' das oe" nerfldor a_ que J' apresentava, a I)ua

Saltava. por cima das leis" todas A" �erorma Judieia!Í'a,
.

b c.odig'o pre�ender'l p.�m rne�m? a quatg4eF cessid'a>des provavei's.' P�rece' que candld¡i!ura. E:· Já ,conhecida dos

as yezes que ellas eram 0bs,taculo- admmls'iratlvo, as 'Iels de. fazen.da, P?eta de ,lyrlsl'J1? requ_Intaqílmente ná sUà'in'ten,.ção não está a, hypo- OO$SOS leitOres essa honrosa ,attltu­
aos seus caprichos, ra",cor�s e vin:" etc. et�, todas te�m 'por fiin a ma· pl�gas, porque e quasl'sempre fa tli.e.se da. c.r,eação . de ��colas. �e· de por a. tornarmos conh�clja �o
ganças. Para manter-s� no p'�de�,. nutençao da. <p.olltloa ,cabL.llna. A z�nlto ,p�rsos_,..q ue se chega ... ·.a guôdb as' necessi?ade.s,,:.p0:rfl�e se. noss,o,�lnmQ ,numero e por ISSO hOle
usa-va de todos ..os .. m.elos; ;nao JI- ,ella fo�arn �Istlmados' O-S� Inte;es, cavallana$ all,asl,..... .

,.. fosse� creada� a. n:!edlda él estas t:_fIlPS (�.pen-as de no� a�soclar .ao
nha esc:upulos de ,c?nscienci'a. .' ses:m¡ils, vlta.�s .. da� naçao. Q�er .B.Jcage 'que o, ¡¡lIga! . ') l 'I. neces�ldades esse. excesso" a�erríl' coro de Ju�to applal,lso f;-tto ao no ..

, Este �arvado polttlCO lev,o,u a sua PO\lgna�,. quer, N.a,rv,aez "e, quer Sal1tarem 7-10 gb7. �¡ , �.?r, a b�ev: t�echo, $e �onverte· b;e pr0cedlmento do emlOent¡;; ma�

perve'sao moral a tal pont,o, ,que, çosta C,a?ral,. sçgUlraf1:l utl)a �olt.. .,

J
_ na em' caren.�la. Desde .I85� 9ue r�,cb¡al.regenerac:lor q�e bero soub�

por fim perdeu todo o pud,or, p,�a. t1C� ,estreita c:! rpes_gu\nr�. �o se
,.'. �

oao, Arruda. em �rança eX,íste a obrtgaçao d� por .em �evldencl'a a .sqa lealdade e

tlcando �e durante a, sua admlnIs; preoccuparam com o. pQd,er, des: -"-, crear uma escola �
por' ,cada Com· dedl�.açao 'pa..rtl..9aI:la,' �acnfican�o

tração lOnumer03 escandalos.;e p!,esa�do por c?rnpletoo des envoi PARTIDO'REGENERADOR rnuna'de'5rJo habitantes. EmqJan�' á unldad� d� 'seu- partido, depOIS
actos d� corrup�ao. Eram as, fa· vlmen,to das sClenc1Ia,s, .das let�as, ...;, . to que �m P�rtú)gal, no seculo,XX, dC;, r�,t;onI1eclçla ,li

.
�ua mtensa Jt,'

taes consequenclas do gover:qo pes das bellas artes, lia IOstrucçao e Hoi:ltel\�; pelas 3 horas. da tar'de, no dlstrrcto de Faro, por exemplo, lO.eguahvel populançlade�e slmpa-
soai,

'

'das riquezas nacionaes. Fora� re devia ter,se realis'ldo no Centro ha ¡tlma�lescola para 3:'000 ;habídm·, ihiate-atr,e g& ¡:ofreligioi),arios, (tQd? .

Despota,. cruel" vingativo, san· . formadores taca·nhos e esterels. Regeneradbr�¡ em I:;;sboa; à'reunião tes. A pó'pülação das estoUls nor- o pre��,igio individual cque IOdlscutl-

guinario e pe:s!!guiçlor, tal o hQme� O larvado 'Costa Cabral p'rotes, dós an tigos patéS do -reino, del?u� : t;I1aes E�o �e d�stina u�ic?men;te: ve)mente 1I1e, compe�e. ,

�

que produzlO o systema¡. rep,.ressl tou.o seu· amor da liberdade" e tados e governad¿res .:i vis· do p�r'. ao enSIllO pnmano officIal;, parte Com e;ss,a ¡;U� attttuçle ta.? �l¡a-
VO, a que a Hespanha, voltou de· atraiçoou a' liberdade; Tomou' a'

. tido para se effecí:'ua-r, a eleição d'ella dedica-se .. aD ensino parti' men,t� ,enpolireclda\peJa dedlca.ção '

pc,>is da derrota de Espat:.tero. E Ordem como lemma' do seu go da chefe. Foi·nos· completamente eular, onde ,pres'tã,'-�.ém encargos partl,dariarte J desint<;rel?se
. p;(lsso�l

tal t�mbe�.o homem que ��ta si· ver�o; e este fui' uma 'série ,de des impos sivel obter' 'p'ártiéip'açãü do 'pára o. Estàq?" bon� serviços ao, ,q�e revelia, o sr. �onselheJro Tel­

tu.açao politIca elevou ao !l)als alto oraens, de mortandades, de vio·; qu'e 'ali occor1'eu, 'in as';é "de 'Rr'és\i'-
.

se'U pali, e amdà outra parte. vae xetrê'f� d� Sous!) deu �rn fqsal1te
do poder! Foi UrI) crimi�6so e mal·, l�ncias e de pe-rseguiçõ�s, gue man. mir' que tivesse sido' eleho' por naqLle�,as J'(:sco,las pr�c(Jr�r' r�( in �xemplo 'ae qü� }ambe� ás vezés

vad.o governando um palz. tiveram o palz �m esta,d� �perma.. acc1am:acãó o illústre estadista Ju- struc�ao de que precIsa otseti es.. e honroso tranSIgir, sobretudo guano
Em volta d'este larvado � cri· nente de desordem e de anarchia. Ho de Vll.hen� que'cenàmen_te 'virá pirüo e que á falta de estabele�í. dó ess� trans;gencia t�present� u¡P:

minoso politico reuniram-se todos Prornetteu importantes reformas dar ao partido regenreadot todo o
.

mentos proprios, não' pode encono bem ge�al e nã9 tira aO. tf�hslgen�,
os homens de sentimentos pervc:!r- economicas, e a nação não acorn.. brilho do séu tillentoJ e da sua trar u'outra' parte.

'

te, antés o enaltece, o ,valor e pres-
tidos, que lhe prestaram todo o panhou as mais nos melhoramen- grande 'illustração. Não pode conceber-se a pte.. tigiorque realmente tem.

\ .�



ro, nem se indignaram nem pro- tactica separar os adversários com

testaram. a exploração dos despeitos pessoaes
A noticia da nova victocia por.

.

Só o povo portuguez, esse mes- que possa haver entre dois secta-

tugueza em Africa é ainda um mo povo ultrajado e diffamado, rios do mesmo credo politico. .

acontecimento culminante. Foram emquanto esse silencio se fazia, . Insista n'isso se lhe apraz, mas

tomadas as embalas dos cuamatas, dava ao mundo um exemplo de não espere que lhe demos o dese­
a propria residencia do chefe re- bravura e de heroismo, erguendo [ado ensejo,
belde, o seu principal reducto-e nas mãos vigcrosas=-aquellas mãos ��

este facto é de irnportancia supre- callosas de cavar a terra-a ban- De um de Janeiro do anno de-

ma para o exito de uma campa-
deira sagrada de uma Patria que corrente até 30 do mez de setem­

nha, que a todos nós, e aos estran- vae resistindo aos ataques da fata- bro proximo findo foi de réis

geiros principalmente, se mostrou li dade e as injurias. dos h�mens, I.03z'695.tPo50 o rendimento total

"logo quasi"imp'O'ssivel';:de tentar." .alava eserena, luminosa e I!!lP�r· da linha ferrea do Sul e Sueste. A
• Mas fez-se a tentativa. Ao lado' turbave], com a certeza de' qu.�,

.

diflerença para, milis do que em

os, g!.apd:s �7:fo�ç��s.� �7� tropas ,�I: ·,à/.? fi�, ��, hor� ve�dadeira,. appa- egual periodo do anno anterior é
. lemas, tantas vezes bâtidas, riam. rece semp_re a justiça da Historia. da bagatella de 38:807.tP569 réis.
.se talvez dos oitocentos soldados Os escribas esquecem. Os ty, Como se vê não é por falta de

p�rtúgue;es, qu¿ dia "a' 'dia mais rannos succumbern. As calumnias c'àrvão que os cómbóiôs andam de­

avança 1I,�m em territorio inimigo, desapparecem perante a verdade .. finhados, arrastandose por ahi la­

.por matagaes intransiraveis, por, ,Mas o,s povos ficam.Œra Jllst�«a' zarentam�r¡tF.' nuncfl chegando aos

longos areaes abrazadores, debaixo nao a.tralçoa nunca a sua rmssao. seus' desunos ás horas fixadas nas

do fogo incessante dos negros, 'co' Deixar que �s escfl��s arenguem tabellas respécjivas, ,

,

mo se caminhassem cegamente pa. aos astros. , .
. Porque será então?

ra um catvarioinevitavel. ,( '� ;. Mystç:riQ que o publico muito
Fez-se a tentativa. E, perante o DR. MATHEUS o'AZEVEDO des�Ja ver desvendado, ,

assombro de todos" essa tentativa .Acomp¡lohádo de sua' estreme- '

i!
'�8;+0, '

frucrifi.ou em victorias, indiscuti- cida esposa e de, seus' filhos A,l- . �or falta de espaço, retiramos
velmente notaveis.. graças' áqoella fredo, .. M�rja Isabel" Fernando e \'�rtos. Echos ,e UID· extenso artigo
nobre e heroica energia do bravo Maria Luiza, retirou honrem para

de S ll1titul�do Eterna ,divergencia? OS QlfE"MORREMpunhado de soldados e marinhei- L' b d 'd
.

d'
e que respeita a um .outro artigo

'...
.

IS .oa, epols, e ter-passa o � es- de egual titulo p,ublicado pelo n,o,s.' ,

ros portuguezes, - ta CIdade" a temporada: balnear, o I R Apqs "doloroso soffrimehto que
, Passou fronteiras ,a noticia. Mas sr. dr. Matheus Teixeira d'Azev�-

so co lega �ul Pr�ença. desde ha mezes 'o impossibilitava
os joroacs extrangeiros só a me dp do,' vene,rando. ,Ju. iz da Relar.ão do.s +œ-+- de sahir, falleceu na tarde de 7 do

I lh . T
S b'

,

. Cbegou a esta cidade e já tomou posse o ma-
a propa am, como se apenas es Açores, � anti,go d�putado por esta o rI: o m:idente havido entre os corrente' na" sua; propriedade da jor de inranleria 4 sr, José Vicente Cansado.
causasse assombro ,o que só pro, prc)Vincia. srs. João Rod, igues Aragão e"ca· freguezia. da Luz o sr. João Pedro., ,*
funda admiração. devia inspirar. Na gar� teve o illustre magistra- pitão Cabeçadas recebemos, uma Maldonado . .o, Sell funeral rêalisou �stá já, n'esta, cid�de o capitão de infanteria
Não houve ta,mbem quem ¡lhes do e sua fam'lia uma, affectuO'sis- outra carta d'este ultimo, que já se no dia' ;seD'uinte no cemiterio da 4, sr, ,Fra,ncisco, Dinlz Afonso Rnllo.

not�sl>e a frieza da infbrmação, sima ,jespedidá, foi publicada' no DistrictiJ de' Faró, i Ordem de Nossa Senhora 'do Car- I
• j

. C!)_�. '.
porque, quem o devia fazer, anda- -,_01

(,

,

' e que n?s nãó 'publicamos .pa�a não mo, sendo'deposta sobre o athaudé J acmtho da Cu�ha Parretra
va talv'ez empenhado ,em fomentar.

-.

tornar tntermlqavel um 1I1cldente uma co-roa de violetas rosas e ac�' Abraç,amos ha dias n'esta reoac-
e continuar a - campanha de diffa- ',E CH 'o S ",J,

que já está esciarecijo de' mais pe- cacia� com a seguint� inscripção ção o nosso particu,lar amigo e pre-
mação que ultimamente está sendo las cartas publicadas. a ouro em, largas fitas de seda: A claro .confrade Jaclntho da Cunha
feita, no extrarngeiro, contra o povo Os eli�ires do,governo não teem � "

seu extremoso pae, sogro e a,,¡J JoãtJ ParreIra.
portuguez e contra os politicas rival' rl'este mund'Q em que se v'e- DELEGADO DO TH-ESOURO Pedro Maldonado Junior, Maria Jos�. deQ\S ..,rrr z

portuguezes, em f¡¡'vor dos elixires geta. Não teem, nt;m podiam ter! Da aprazi vel qUInta de Mata-por- Maldonado, Joãó Pedro Cyrilla Mal
milagrosos do sr. João Franco Os"clamorés contra ,o analpha- cos, nos arredores de Monchiqu�, donada.
Castello Branco. , "

betlsmo eram geraes¡ unisonos. A onde todos os annos costuma pas A'o; borlas do caixão pegaram os
,
E assim era. No pr.opr.ionumero grita surg,ia de todos os c�mpos'; sar a quàdra do estio,-regressou a srs. Antonio Joaquim Peres, Anto.

em d rl'a d h do monarchico e dos adve'rso:: ás' Fque eve sau ar o povo, e- sem'lna, passada a aro,' c'om sUa nio Au�u�to SJar.es, Francisco
roico e denodado, que tão aito ,sou ins,t.ituições. O gove-rno, esse :pTO' famili'a', o nosso; m!lito respeitavel A'adré do Rosario, José Peres Cruz,
bera 'erguer a su'a bandeira,de guer- prio governo que ahi ,yae aguen' amigo e consideradb delegado do ,Francisco das Chagas Franco e,

ra, a Gazeta: de Colonia. aproveitava: tanda-se nas talas da dictadura-e, thesouro il/este' districto, sr. Fran- José Maria dos Santos, Recebeu a Rua do Ouro, 149, 2.'antes o,utras informaçõt:s-as da que dictadura!-não era- dos me- cisco d'Abreu Marques. chave o sr. Alvaro Mendes Torres.
calumnia soez-para d ftamar esse nos berradores. Atlestam,no os �.. O finado foí ,por diversas vezes

LISBOA
mesmo povo e cobrl'r de suspel·ço·es seus orgãos na imp' rensa, 'os dis· '

d'

V.',C10rl' '!Il em 'frl'"a ,_

preSIdente 0_ Comp,.omisso Maritima
quantos governos antecederam o cursos dos seus palradores mais II ti � d'esta cidade, tendo fdto sempreactual go"erno ml'l gro em evidencia, oas veladas dos con:• a so. Manifestaf>ões n'esta cidade uma, administração honesta e eco,
Este paiz não era, para o jornal venticulos do liberalismo-béra que '¥

nomica.
allemão, aquelle mesmo paiz que se conhece e até o chefe da situa- O conhecimento da nova victo-
t'"m fundado e mantido em Afnca ção nas entrevistas tidas com

. ,"or ria obtida em Africa pela heroica..
" Apenas algumas horas depois

um dos mais extr'aordinarios impe, nalistas estrangdros não duvidóu columna de expedicionarios' portu' da morte do 'sr. João Pedro Mal.
rios coloniaes de todos: os tempos; frisar sempre o quanto o analpha- guezes que peleja c:;onr.ra as aguer­
era ,tlpenas um 'paiz mergulhado betismo definhava: este malventu- ridas hostes de cuamar as foi moti­
nas trevas seculares da ignorancia, rado paiz�

'.

vo 'para que de noyo se expandi,sse
de' onde um homem agora se er- De tudo se concluia e' 'devia o sentimento patdotico dos nossos

glJeu, emfim, para o libertar. E concluir que o governo, arrimado conterraneos em di versas manifes·
esse homem. .. sabe7se já quem ao bordão dictactorial que o traz tações de regosijo.

.

é, porque não:' ha outro de olhos de pé, providenciasse de sorte a Na noite de terça feira houve
abertos e intelligencia clara, n'uma tentar reduz.r a percentagem de' COncerto no Jardim publico pela
terra, de onde, certamente só por' analphabetos. handa regimental de infanteria 4.
engano, sahiram as cara\l'ellas de Não ha 'duvida que, provideri- Findo o concerto a banda dirigiu·
Vasco da Gama e de Pedro Alva- ciou. A maneira pot que o fez já se para a porta dos Paços do Con­
res Cabral. de tOdos é conhecida. Não criou celho' onde tambem ,s,e encontra,'
Assim, a Gazeta dé C@lonia não ,escolas, mas com uma solicitude' vam' as duas philamionicas da tei-,

se limitou a esquecer os \(encedo rara; rarissima pela ii'Jstruc«'ão,' ,ra e ahi as tres musicas,' altçrna:
res da actual campanha em Africa d.ecretou a prohibição de matrIcula damente, executaram o hymno da
nem a dltJamar os politicos d'esta nas escolas nl)rmaes e de habilita-' Carta, rompel?do ei povo em, en,
terra, onde só agora floresceu, em ção para o magisterio primario. thusiastica acclamação á patria, ao
fim, a arvore sagrada da virtude. Em v'ez de dlflundir a luz, mais exercito portuguez, ao cornman­

Foi mais longe ainda. Os vivos cerrou a treva. N'este mundo em dante Roçadas, aos expediciona.
eram pO�C08 para tão ,diversas ca- que se vegeta. não teem rival os rioi; etc. ' .-
lumnias. Era preciso ir buscar ao 'elix1re,s do governo. N�o teem,. Depois banda e philarmonicas di-
tunn.. :v I.) cadaver de Hintze Ribei,' ,nem podem ter! rigiram-se ao quartel (ond,e estava

ro, o homem que morreu pobris- . E' o que se e�tá vendo! toda a officia1idade) qele foi fran-
simo, para Ihé cus'pir a suspeita de 'E 9--!- qu.::do ao publico e tanto ali, onde
latrocinos torpes.. Com o artigo politico que' hoje as, tres muzicas tocaram, como no

Neu) 03 mortos escaparam á ba- publicamos em edItorial inicia a percurso, repetiram-se lI.'lcessante·
ba prussiana. a quem fora encom- SU1. collaboração no Heraldo um

mente as saudações enthusiasticas.
mendado o frete do incenso para h'd b 'I

.

I Na noit\! de quarta feira e tam·
con eCI o e rI Ilante 19rna sta,

a virtuosa aurora que felizmente a�tigo collaborador eff<!ctivo de
bem em commemoração do glorio·

nos começou, ha um &nno e tanto, dIarios de Lisboa e Porto, e que
110 feit.:> das armas portuguezas,

a rasgar as trevas de muitos se- desde ha dias se encontra n'est<l
houve na egreja de S. Thiag,) um

culo�. cidade onde teri de demorar-se
sole.:nne ·Te Deum, promovido pelo

Ha um anno e tanto .•. O'antes, algum,tempo. digno co�mandante �e inranteria 4
a luz do dia nem sequer era 'co. sr. FranCISco dos AOJos Marinho e

nhecida d'esta gente distante, que'
�

, ao qual compareceu toda a me·
Não tem fundamento o boatosó por engano descobria a India', Ihor sociedade da. nossa terra e

corrente de que o governo esteJ'a 'bi' ,
'

que por engano, formava o maior multo pu ICO.
disposto a fazer eleições munid- V· I'

'

d dimperio coloniál de todos os po- 'd 3 IIr.OS. a I representa as to as
¡:>aes no, ia de novembro pro- 'd d

., ..

vos; que p,or engano possu�u a' ,

d
a!'l auctorI a es CIVIS e ml!Itares,

maIor e mais notavel marinha de Xlmo, que e o ia indicado por imprensa, todas a:; instituicões elei para essas eleirões. •. . •

todo o mundo; que por engano
., corpoi'açoes aSSOCiativas locaes.

I '
O que nos consta é que o go-dava o exemp o civilisador de abo-

verno persiste na reforma do co.lir a pena de morte; que por en- digo administrativo. aprove!tando.gano-sem duvida só pór engano se d'ella para nomear as commis­-apparecia sempre na vanguarda sões administrativas com sinete di-de todas as conquistas sociaes. O ctatorial.·
'

povo, um .rebanho inconsciente. Os '1 9 ••
politicos, uma cáfila de bandidos. Ha nada menos de 3 numeros

•
que o Guadiana insiste pua que

Falou de Portugal a gazeta alle-. lhe demos ensejo de estabelecer
mã, n'e�ses termos, que requeriam intriga sobre dois influentes politi­
immediata e condigna resposta. cos de Castro Marim que não com­
Mas os jornaes do governo trans· mugna'm no progressismo. Aquelle
cr:everam e applaudi,ram. Os de, collega, como vê'ali reduzid�s. as

lesados do ��v.e.tno,' ,no�e�m¡lOgei· 'host�$ affec,ta&", entende: Ap�r, bôa

-., �: .

",' ...

" .......... -.

ill

A par d'esta commemoração fes·
tiva pelos que triumpharam quiz
tambem o coronel do regimento
sr. Francisco dos Anjos Marinho
,promover uma manifestação de
saudade para todos os militares
portugllezes que a morte deixou
no campo de combate, sob a mor­
talha da bandeira nacional que tãO'
denodadamente defendiam. Assim
etlestuar.�e-ha amanhã na egreja Arrenda·se no sitio de Santa'Mar­
de S. Thlago, pelas I I horas da gari4,a. Trata-se com Antooio Xavier
manhã, uma miss� d� ReqJli�m 'Pil- ,�a ,Tfjl!.d.�d� :favira. {53

Fazem annos:

Hoje, 13-D, Maria Josepba Teixeira, EdllAr-
do Felix Franco,

.

Segunda, H-D, Maria Luiza Mimoso.
Terça, IS-D, Julia d'Oliveira Baptista Falele

Berredu, D, Thereza Carvalho e Costa, BathG'"
meu Feruandea Vargas.

Q�arta, 16-Joaquim Jo�b Raphael Pinto, '.
"

menino Luiz de Mendonça Campos,
A sua maqestade .el reI, Llsbo,a. Quinta" 17-D Paula de �t'ndonça Carvalb.,

.Associacão Monte-Pio Artistico 'iD: Orovída .Sequerra; Filippe Felix'd'a Silva, AD-
Tavirense felicita Vossa Magestade tonio�angeira.

.

ilh
.

'. "
.' ,. Sext'a, t8-D, Ritta Falcão Ortigão,pelo bri ante feito � ar�as t�opas, .. ' S¡ib�ad!>,)�-B�rnardinQ -;Jteis.

po!'tuguezas em Africa. Presiden- ."
.. J .'

-*,
.

te, Sebasti{lo da Cruz. ,.

Sebastião da Cruz,' presidente As­

�ocü,lção Montq-�io ,Artístico. Sua
'luagestade ei-rei

,J

agradece muito
parrioticas felicitacões. Conde à'Ar·
naso.

.

"'�.

......__._-

ra a qual sabemos já terem sido
convidadas todas as auctoridades
civis e militares, imprensa e cor­

porações locaes.
*

Entre o Monte Pio Artístico
d'esta cidade e o rei foram troca­
dos os seguintes telegrammas de
que aquella associação nos deu co­

nhecimento:

JUIZ D'E ÍnRÊI'fO
Regressou 'it', ,c:sta ,�ddade o sr.

dr. João, Duar te, Sereno, conside­
ra.ío Juii d�_ drreito d'esta comar-

ca: .Ü " ,

lii

dOll ado fallec�a �tambem n'es,ta cio
dade seu' irmão sr. Francisco Pe
dro M¡¡.ldonado, que uma imperti
nente enf,er.midade ha anno retinha
em cas'a. O seu

-

funeral realisou·se
no dia 9, no c,emitedo do Carmo,
sendo, b.astante concorrido e tendo
'assi&tidQ, as irmandades do Carmo
e, S, FrqnciscQ.

Sobr� o athaude foram depostas
duas lid as "coro,as, com as, seguia.
tes incripções:' A' memoria de meu

q,uerido marido�Elerna saudaàe de
Aurora.

.4 s�u muito querido pae, SOlro e

avd-Saudosa homenagem d'affecto e

respeito de sua,� filhas, filhos, noca,
'genros e nelas.
A's borlas do caixão pegaram os

srs. Antonio J Jaquim Peres, Fran
cisco André do Rosario, Antonio
Joaquim de Salit'Anna Correia,
Antonio Augusto Soares, Joaquim
Antonio Cyptiano e Antonio Pires
Soares:

_

O extincto era um dos principaes
devotos da Senhora do Livramen­
to, tendo servido na confraria bas·
tántes annos e ce�tamenre ahi se

sentirá muito a �ua falta pela sua
muita dedicaçã J.

....-

Raul Proeupa
Retirou de Faro para Alcobaça,

onde vae continuar a sua missão
de magisterio sé,undario, o nosso

presado amigo e illustre camarada
Raul Proença.

. VENDE-SE OU ARRtNOA·SE
Uma courella no sitio das ,ledras

de E,I·Rei, que consla de terra de
semear, amend0eiras, fi¡¡-ueiras e
uma, oliveira, tenda direito a um
dia por semana d'agua para re«a.
Trata·se com João Augusto da Con.
ceição Mattos. t:;4

,;QOOOO(Y�

No-rrCIAS PESSOAES

Acomp;n!!adil',JI'um sêu .âlho partia par-a' Lii­
boa na quinta feira a sr," D, Soledade Ponce
Sanchez� de Castro,

"" � ;: < ''\'J t: ',* �

R�gre��9u, do ,norto o ar, dr. Simões:cfa Costa,
conservador do registo predial u'esta comarca.

*"

.1,
I ..

Acompanbada .de sua- neta D, M;lria Lui ..
Amado da Cunba, regresscu de Albufeira a esta
cidade a sr,' D, Maria Luin Quadros,

*
, Regrl!ssaram de C,acella a esta cidade a sr,-
D, Julla.Pessça, D. Estser Pessoa Cruz, Jaj¡e
de Paduà CrQ�,: ,

_ .

*

Depois d'alguns dias de demora n'esta cidade
retirou pára a Lüz, com sua familia, o proeseStr
sr .. RaymUlldo José Lag�a8¡

-*

ANTONIO CERUUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA WAZEVtDO
,

ADVOGADOS

Escolas normaes
A recente medida governativa que

inhibiu os candidatos á matricula do
f.O anno das Escolas dislriCtaes de
ensino normal,' deixa inesperadamen­
te fóra do' rumo que projectavam
segutr 'grande 'numero de rapazes
aspirantes á futura nomeação de
professores officiaes.
: N'esta'lucta de concorrencia ás
melhores posições em que se ganha
a vida, uma ontra via se abre com­

,tudo aos individuos assim obrigados­
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que' Íinham escolh'do.

E' a carreira de telegraphista, que
pelo alargamento crescenle dos s�r­

viços do Estado cada vez se offerece'
de 'mais largo futuro e que para os

que se preparavam a estudar nas
Escolas' districtaes' é perfdtameote
accessivel, fazendo o curso especial
que para elia habilita u'um tempo
'curIo. '

O cursó official que habilita homens
para nomeações de é!spirautes lele­
graphicos e senhoras piira (¡s Ioga­
res de encarregadas' de estações
lelegrappo-postaes faz se officialrnen­
te em doiS' annos: em Lisbn3 ha PO­
rem o curso li'Vre de telegraphia

.

do
Lyceu Polytechnico, localisado n'uœ
logar central, á calçada do C'lmbro,
e dirigido pelo illustre prufessor e
Cnoccionario da Adlllinislração de
Telegraphos, sr. Adelino Carreira,
que realisa u'um só anno essa h�bi­
litação. Não vàlerá a p:ma áqllelles
que a providencia do governo pre­
judicou, pensar na vantagem de
aproveitar esle caminho, de adquirir
um emprego vantajoso?
'O Lyceu Polytechnico recebe
alumnos d'ambos os sexos, porqn6.
para isso dispõe de a!JjJ:nentos
absolutamente independentes •

No anno de lectivo findo os Sf)as

alumnos obtiveram 2-13 approvações,
39 das quaes com dillliocÇão e seDI

uma unica reprovação.
Pelas razões expostas e porque

os preços de, inter�ato n'aquaHe
colegio são modICOS, Jufgamos pres­
tar um bom serviço aos nossos lei­
tores, recommendando-lhes este an­

tigo e conceituado collegio.

SOMATOSE
Recons�tui.nt" de primeira ordem



o HE ALDO,

o valor aas 'proTIS
Aos que repelem o argumento

da Auctoridade

Eu tenho por habito responder
a todos os argumentos dos meus

adversarios, o que infelizmente pa­
rece não acontecer com alguns
respeitáveis polemistas. christâos..
Só por isso, responderei ao meu

estimavel adversario. Não pensava I

escrever mais no O Heraldo, devido
a determinadas theocracias litera­
rias, q�;e detesto. Mas a discussão
que vimos desenvolvendo é tão

agradável, ella é feita em termos
tão correctos, e ,

numa tão grande
boa fé, que não pude resistir á
ideia de pegar na pena e respon­
der ás considerações do meu arna­
vel antagouisra. E' o que vou fazer,
com essa serenidade d'e-pirito del

quem não defende interesses ou

lisongeia paixões, mas procura ho­

nestamente a verdade.
Caliæto Novato julga-me muito

ingenuo e talvez um p.ouco mais

ignorante do que na re�hdade. sou.
Imaginou que com mela duzl� de

-palavras, em tres ou quatro mlOl:l­
tos reduzia, a nada uma theoria
ha'ml.lito tenpo assente e, aniqui
lava numa simples penada o que
maduramente pensei, de�orada­
mente critiquei, reflecti, analizando,
pesando, considerando tudo.

.

Não é d'animo leve que duvido,
e se duvido é porque razões mai.s·
ou menos fortes me levam a duvi­
dar.
Assim, conheço grande parte

das provas de Deus. físicas, meta­
fi-icas, moraes, sociaes, historicas.
Conheço a prova de Leibniz, a de
Descartes, a de Voltaire; a de
Santo Agostinho: Mas todas ellas,
como afirmei no meu artigo, a são
méros jogos de palavras que par­
tem dii ideia preconcebida da exis
tencia de Deus ou da confiança
absoluta nó que se chama incorre·
ctamente as nossas ideias innataslI.
O nosso polemista acha no CO'i­

senso unamme dos homens um ar·

gumento que, não.é pa,ra d�spre­
saro Não renovarei a mln�a diSCUS­
são a esse respeito, porque ji disse
que essa unanimidade não existia
e alem d'isso, quando existisse,
não teria em favor da existencia
de Deus ,nenhum argumento de
valor. Todos nós temos a ideia
innata da continuidade da materia,
e a materia é descon.tiO\:Ia; todos
nós temos a ideia innata da immo,
bilidade absoluta dos corpos bru­

tos, o:: a materia toda, ell� se move
e Jgita em mícroscopicos movi­
mentos.
Portanto que importa que o

CicaD, escritor romano conhece­
dor d'um mundo limita dissimo as

sev,ere que n'ão ha povp, por mais

se'lvage'm,' que não 'tenhil 'fé em

DeLlS? Que importa que o deista

Quatretages tenha en,�ontrado en,

tre' os hotentotes e os bo�ch¡mans,

vesllgios nitido�, irre¿u,slVe'is, duma,
vaga crença nUm' vago principio
"creador? A crença não fica por isso
universal, visto que, me-imo que
não qlleir�mos dar credito a Dar­

win, Buchner e outros, conhecemos
h ,mens ilustrados e s;nceros que
se confessam absolutam'ente atheis­
tas.

Se a 'deia de Deus fesse uma

ideia universal, não haveria atheus.
Se ella é universal, para ql ê dis
cum? Todos nós somos deistas na

op;nião do articulista, pois a cren­

ça n é natural ao homem e deve en­

contrar se onde existiam homens».
Eu sou homem: logo creio em

Deus.
.iVLs esta conclusão é falsa, por.

que eu sou atheu. Portanto, a me­

nos que os christãos me não guei­
ram classificar numa outra espe­
cie, o principio da universalidade,
alem de nada explicar, é um erro

muitissimo grande.
Defende Callixto com Aristóte­

les as «verdades naturae�, e no

emtanto verdades naturaes, no

sentido em gue o articulista toma

a palavra,. é coisa que não conhe,
ço. Na�a de mais falso do que a

afirmação do Pae da Filosofia, e

Callixto pode-me esmagar com

toda a auctoridade escolastica de
Aristóteles" mas eu direi sempre o

que penso, ainda que as autorida­
des gemam. As auctoridad.!s fazem
tanto peso sobre mim como a pres­
são da agua do mar sobre os pei.

·0 HERALDO» EM PARIS
• f j � CARTA DE FAROxes. Estes não são esmagados, pendio de filosofia! d'outra manei­

porque a presão exerce-se, em to- ra estes modos de raciocinar ser­

dos os sentidos. Acontece Ô mes- me hiam toleraveis, e não, como Tem sido terri vel este tim de
mo ás auctoridades, que asseveram agora os julgo, um tanto infantis... verão e ha de ser dos que mais
as coisas mais contrarías, ¿ e'l;J «Vemos pois que tudo depende . tristes recordações tem deixado.
atribúo a isso o não considerar 'do Ser infinito e immutavel.» EUI As trovoadas e 'inundações, le­
Aristóteles um oraculo¡ nada vi. Callixto viu, e não poden- vando a consternacão e o lucro ao

Mas vejamos o argumento. An- do penetrar-lhe a 'essência, demons- seio das familias, assolando os

tes de Galileu e Cop ernico todos tra-lhe a existencia. Parece pois campos, destruindo povoações in­
os homens tinham j)or verdadeiro que está certo da sua existencia; tetras, submergindo e devastando
o movimento de translação do do nome é que não está muito tudo com methodico rigor, desa­
universo em roda do nosso minus- certo. Diz lhe .porêm a Fé que elle piedade! e implacavelmente, como

culo astro. Veiu a Astronomía é Jehovah. Pelo que vejo, nunca se as forcas combinadas da natu­

moderna e destruiu a ilusão. Se trocaram cartões. . .

'

rez a obedecessem � um plano si­
ás (I verdades naturaes s são "resta Meu caro Sr. Callixto, muito in- nistro preparado de antemão, for­
ordem, ê legitimo confessar que feliz sou, porque o seu argumento mam um quadro que enlucrece a

são verdades muito transitórias. pirambolico e metafisico não soube alma e aternorisa o espirito. Aguei-
Portanto a prova de Aristóteles; convencerme. Nalle só v'i erros, les que, como eu tambera, perten­

citada nas filisofias, deixa de ser irreñexõcs, falta de rigor, falta de cem á geração anterior teem nota­

uma prov�, para não se� senão logica, falta de verdade. Espero do, de certo, com que periodicida­
um .dísparaie, comprehensive! no pois que me dernonstre droun-o de macabra se succedern no mun­

tempo jo grande pensador, m�s modo essa grande verdade. Prove- do os transtornos atrnosphericos e

inadmissível na nossa epoch a mais me o meu caro polemista a elClS, as grandes catastrophes ethnicas?
exigente e escrupulosa. teneia d'urn Ser Omnipotente, e A sciencia tem desvendado. e .'está
A respeito do que diz Séneca, eu ficarei satisfeito , A. respeito do desvendando cada dia grandes

nunca senti por milagre esse re- nome, isso não imp ort a; convenci- mysterios, e a cada instante deseo­
morso na consciencia e de noite, do da existencia de Deus, náo se- bre novas leis que regem a marcha
na minha cama, nunca reconheço rei tão indelicado que Ih'o vá per �e muitos phenomenes naturaes;
que andei mentindo durante o dia. gun tar, e no ultimo caso, o nome quasi .sempre, porem, que tem lu
Nessas occasiões, a sós, na minha cá lh'o punho eu .. '

.

gar' uma d'essas grandes alterações
cama, só costumo reconhecer que Como as' 'accões humanas são o

que espalham o terror, a morte e

estaria melhor de companhia, e se tipo de todas ás acções, o mund�, a miseria, vêrno-la hesitar como se

companhia desejo. creio bem q�e a grande, Machins, tambem na oP!' cada vez a ultima hecatombe re

não é positivamente a companhia nião dos deist rs deve ter um gran- presentasse urna nova form a e,m face
de Deus que mais ansiadamente de art fice. Mas O homem nada do problema das infinitas hypothe­
ambiciono. . . cria, não faz m itéri a, não cria m� ses que surgem da experimenração
Agora sobre o maximo argurnen- teria de relogios, não cria mach)· ;empre igual e sempre diversa. E'

to, a suprema prova. Julguei que nas, não cria objectos. Apenas os, porque a natureza, no seú conjun­
me ia convencer. .Mas, ai! não! eu rransforrna-Os fenomenos são sem- cto harmonioso, não é a mesma do
sou tão exigente! e QS jogos mala- pre transformações.

.

que a natureza julgada ou estuda-
bares das palavras comovem-me

.

Dizo nosso deísta: Como expli- da parcialmente nas suas multiples
tão pouco! car a origem da Vida no nosso pla- manifesrações. D'ahi os enganos' e

DIZ Callixto, se o comprehendo neta se nem sempre a vida poude as hesitações, sobretudo quando
bem: TQcO é finito, composto, existir sobre a terra? Eu admitto a se trata de fixar leis aos phenome­
mutável e contingente. D'aqui con- hypothese da géração expontan�a, nós cosmicos, um dos quaes, sem
clue que o Universo ha-de tambem e dir-lhehia porquê, se .este artigo ser aquelle que mais espan}o causa
ser -finito, composto, mutave! e não fosse ,já lougo. Mas Caliiæto ao homem, é o da formação subita
contingente. Eu não percebo bem diz-nos que Pasteur provou até á das grandes tempestades da atmos­
o raciocineo, ou elle é um erro evidencia a falsidade da hypothese phera que, ao pôr se em contacto
crasso. O que é o Universo? E' da géração espontanea. Nada é

com a terra, tudo arrebata e de­
um ,sommatorio, um Conl\-lO:to. comtudo mais falso do que a afir- va.sta. As inundacões que se deram
Ora porque as partes são finitas, mação do meu adversario. Pasteur. �a peninsula iberIca, principiando
o todo ha-de ser finito? porque as não demonstrou tal. DI,lo, eu bem em Lisboa e seguindo com o impeto
parcelas são limitadas a somma o sei, qualquer estudantinho de fi, d'um cyclone para os campos e

ha-de ser limitada? Se-lo,hia, se o losofia ou qualquer, alumno dos villas mais florescentes da Andalu­
Universo f."sse a somma d'um nu· cursos theologicos. zia, d'essa árdente e gentil Andcilu­
mero ,limitfJdlJ de partes limitadas; Não o dirá quem pensar um zia,· que é o jardim de Deus, c_Dmo
mas elle, segundo creio, é a som- poucochinho no grande e fecundo disse o poeta, foram estes ultimas
ma d'um numero ilimitado de par- trabalho do glorioso biologista fran, dias o assumpto obrigado de todas
tes limitadas. Onde fraqueja o ra- cês. O que Pasteur, demonstrou as con versas em Pacis, pois fizeram
ciocineo? foi que, em determinadas con�i lembrar aquell'omra tristissima ca-

Diz ainda Cnllixlu,que cada um ções, é impossivel obter subHancla tastropne Je Murcia e suas plani­
dos'homens é dotado de razão. viva" e que nos caldos de cultura cies, inundadas tambem, ha annos,
que é essencialment� racional. Se não se produz espontaneame,nte a

e que excitou a compaixão do ,mun
continuo a comprehende!' bem, es substancia viva com a faclltJade do inteiro.
t� essencialmente vem- fazer uma que os partidarios da gér'ação es- A compaixão foi a mesma agora,
distinccão entre a alma humana, e pontan'ea im'agin?,_vam. O que Pas" logo que chegaram a Paris os pri­
a alma' ani:nal, e ha muito tempo, teur provou foi a inaniJ:de �a pro meiros detalhes da devastação de
desde os celebres estudos de Ro va, e a s'ua demonstraçao fOI l,lma Malaga; porque aqui o q le mais
manes, q'Je esta distiQcção está, liccão para os futuros. experlmenta- se conh'ece e aprecia da H�spanha
posta de parte. Ha a razão de abe- do�es, que pretendam fazer a si�- é a Andaluzia. 'P<lra todo o fran­
lha, ha a razão da formiga, ha il these da materia viva de modo di

cez, sobretudo o francez de ,Paris,
razão do homem. Oade fraqueja o ferente d'aguel� com' que fritam não exis:te outra He'panha" a não
raclocineo? ovos oU cozem' batatas. ... ser a do canto, '-do o,lé e, a da Alham-
. D esseJac'tOconc1uiu Callixto,'não Pasteur ensinou nos, malgré Illi; bra. Tudo o mais será o que qui,sei'cqmo, que a raciondbilidade ex- que

I

as condições para a sin- zerem menos a Hespanha. E quan,
ornanecessariamenle anatureza hu- these das substanCias .vivas hão de do na Andaluzia se dá uma catas,
mana, Agoca, é que, força .é con- ser muito preCisas, e: que não é trophe, como agora, tudo aqui se

fessa·lo" não ,percebo pataVlOa, co em qualquer meio alim,entar que interessa pelas victimas ou pelos
mo pelo fàctb do homeln ser dota- se val fabricar UUl ser VIVO, com a

que ficam na miseria. ?enão le�)-do de razãb, ha de a racionabilidade -facilidaje' e o descuido, com que brem-se de Paris,.'Uurcza e do 110-
exornar a' natureza 'do homem. se faz um ôvo estrelado. do movimen:o de caridaJe que
A'jui parete-me náo só fraguejar E' pç¡r hoje basta. J�v�e I�nge o houve em Páris, na occa�ião dos
o raciocineo. artigo, e, O . Heraldo naÇ>. e so para. terramotos que aSllolaram uma

,

Aqui desapparece, e eclipsa s�. pugqas ['ehglo�as. A respeito de provincia toda. na Andaluzia.
comp'etamente. O resto é, tU?O auctoridades" poJ.e citar-me as que D esta vez, infelizmente, ás ter,

consequmcia do gue se disse. Dlz- q'li7er que eu ficarei na mesma. rivds inuoJações Ja provincia de
nos o polemísta" gue n'ão tendo o Se cit� Mewton, 'e'u cito lhe H.le- Malaga, stgulram,se as inunda­
ellte contingente em si a razão da kel; a Pasteur, contraponho Ber ções do sul da França� o que é
propria realidade, depende d'outro, thelot; a Leibniz, Augusto Comte; tambem uma grande catastrophe,
este d'outro, até encontrar-se um a QLlatretages, Le Dantec. .

e, como é natural começarmos a

que tenha em si o �porquê, da Não ha melhor que a gente sub, caridade por nós mesmosl é pro,
sua existencia. M�s porque se ha- meter-se áquéla primeira regra de va vel que ,o altruismo francez soc­
de encontrar esse G um»? porque é Descartes no seu D,�c,ours .de la Me: corra os seus antes dos outros.
que através os diferentes efeitos, thode: «ne recevoir famais aucune

por muito dó que tenha do mal do
havemos, de chegar a uma Causa chose pour vraie que ie ne la c.on' vi'linho.
primeira? Eu não percebo começ9s nusse ev'iJemment être telle». E E em breve Paris, oh Paris! es­

absolutos, não comprehendo cau- emquanto aJos g'epios" os genios, quecer-se á amanhã das desgraças
sas primarias, e ajmito a mfimda- por serem genios, não deixam de de hoje, suas e alheias, e lançar,
de no ,tempo, como a infinidade no bri'l'ar un'l com os outros em to- se-á de novo na vertiginosa carrei­
espaço., das" as opiniões, e ser·me-hia mui- ra dos divertimentos e folias sem

G:Tambem esta affirmacão não to molesto se quizesse concordar limites, ao som ruidoso dos guizos,
padece duvida porqu�, se �lle n�o. com todos elleq. porque este povo impressionavel e

existisse, nenhum conti,ngente eXIs Alcobaça, 8 de outubro, 9'7.' louco tem uma qualidade, que nem
tiria,. Acho estranho como estes Raul Proença. todos gabam, mdS que não deixil
srs. deistas raciocinam! S, S.

a

po- de ter as suas vantagens, em certa
dia começar por essa afirmação, HENRIQUE BORGES ordem de ideias; a de se não deter
em vez de terminar por ella. Por muito em contemplar as miserias
outras palavras, essa frase vale OIRURGIÃO DENTiSTA que lhe passam diariamente diante
esta: «Se Deus não existisse, nada pe/er Univers,íiJade de Coimbra dos olhos. E' um povo que vive a
existiap. Era exactamente o que Doenças da bocea e dos dentes. correr e Que precisa de tempo pa-
eu queria que se me demonstrasse. Dentes artificiaes. ra as novás sensacôes que se fa-
Mas em vez de m'o demonstrarem, COBsultas gratis aos pobres ás 9 bricam sem cessar no seu immenso
estabelecem-m'o como principio a manbã. laboratorio.
dominante, e não me convencem. Paris, outubro de Ig07.Ah' h d d Rua 1.0 de Dezembro� 20
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Como sabem o velho e glorio­
so theatro Lethes vem, ha umas

boas dezenas de mezes, soffrendo
modificações, obras de vulto, ten­
dentes a modernisalo, a garanti­
sar mais o publico que anceia por
ver descerrar de novo e breve, as

portas d'aquelle templo ar.tistic�.
Cremos não 'tardar a satisfação
d'esse desejo, pois as obras abei­
ram-se do seu termo. N'urna rapi­
da visita já tivemos ensejo de as
admirar. Ficam para mais tarde.
para com mais minucia serem es­

tampadas, as impressões colhidas.
Diremos apenas, desde já, que
muito ha a admirar e apreciar no
gloriose' Lethes, após as importan­
tes e cariciosas modificações que
se lhe imprimiram, sob a direcção
inexcedivelrnente cuidadosa do sr,

J ião C)elho Pereira de Mlttos.
Todas as pessoas que áquelle thea­
tro teem' ido em rom-gem aprecia­
tiva louvam essa direcção. Bem
[ustos e merecidos são esses ge­
raes louvores, e porque o 'são, di­
ga se com omerecido desassombro,
a elles nos associamos.
Fica um brinco, como soe dizer

o vulgo, o velho Letñes: Ha ali
muita arte e muito bom gosto, en­

laçados. Da decoração, da pintura,
cabe applauso ao pintor n'esta pro­
vincia bern conhecido por traba­
lhos de vulto, que d'ella teve ex­

clusiva incumbencia, o sr. José Fi­
lippe Porphirio. A sua missão cum­

priu-a elle com britho para a Arte
e para o seu nome. '

-Com sua familia regressou á
sua casa n'esta cidade o nosso pre­
sado amigo 'e sincero democrata
sr. Zacharias José Guerreiro.
As nossas boas vindas..
-Acompanhado de sua esposa

e filhinha encontra-se na Fuzeta o

nosso presado amigo sr. João Mar·
tins Ramos, conceituado pharma·
ceutico.
-No comboio correio de segun­

da feira e' acompanhado de sua

estremecida esposa e filhos retirou
para Lisboa o noSso amigo sr. �r.
EJuardo Augusto Marques, diS'
tincto clinico naval .que, durante
annos, serviu na escola de alum­
nos marinheiros do sul. Aqui mui·
to estimado' e querido pelo seu

saber e primoroso ¡¡:aracter, a sua

retirada é .mui jus�a e sinceramen­
te sentid,a.
Ao adeus de despedida compa­

receram na gare muitissimas da­
mas e cavaiheiros, demonstração
exhuberante do apreçQ em qU'e, no
meiol farens!!!,' era� tidos os que,
com funda magua e contra �eu de-
sej'l de sempre. �balavam. .

Que o dIstincto me,di,co e todos
os seus fóra ,d'este r.ercle, alean·

, "

Cem as f�ll�idadés d\!,que bem me-

recedores se tornam, é o QOsso de­

seJo.
, ,

·1" Despensa do Lnr�nlor
'Qilal é .a despens� do lavra.dor?
,'MuilO simplesm:e'lle $e resp,JUde
-8 a terr;J!

Repetimos - é a terra, ,a t�rr.a
be¡,ndita d'oude o lavrador tira ú (fl­

go que lhe dá ,o pão alvo do cada

di;:¡, as cOllves c()rn que faz o ealdo

verde, as batatas que tão bem lhe.

sabem, 'os tomales com que faz, os
guisados, as azeitunas que lhe f"rne­
cem o azeile, as uvas 'com que faz
o vinho para regar o eSlomagú, as

fruClas que lhe tiram os amarg'ls da

bor-ca,' e tantos, tantos outros pro­
ductos que �ão a sua riqueza, o seu

sustento a sua vida. '

Tuda a lavl'adora p¡:evideute e boa
dona de ·casa deve ter a sua despen­
sa bem provida d9S v)veres e con'·

dimentos sufficientes para ;as neces­

sidades dia rias e eventuaes da ali­

mentação da farpilia.
Do mesmo in'olio o'lavrador pre·

vidente e bom admillistrad,):, das
suas proprieda des deve ter nas te!­
ras em cultura os alimentos que sao

necessarios para o sustento das plan-
, tas que na terra fl)ram semeadas.

E' certo que algumas raras ter·
ras do nosso p�iz S30 ríc�s em ele­
mentos nutriti vos rfara as plantas,
mas estas são em pequeno nllmero.

A maioria das analyses de terras

de Portugal accusa pobreza dos

principaes elementos nutritivos ne·

cessarios ã vida vegetal; algumas;
terras são pobres em I ou i ele�



,

mentes muitas são pobres em to
dos: az�te, acido phcsphoríeo, po-

. tassa e cal. ,

.- Emflm l'ar'{s�¡m�s sãb aquellas' elll
9ue os- eleme.nTÓs' hútfitiy,os "se, encoilÍram"em prQPo.rções ·tae.s;q)l� as­
segurem uma boa vêgetaçã¡(durante
alguns annos.

\

Estamos na epecha das compara"
ções.

,

Se pouco a pouco a lavradora fôr
tirando da, sua dispeosa os viveres
necessários para us gastos diarios,
e se dia il dia ou de tempos à tem­

pos. em maiores quantidades, não
reforçar os seus .,(I)r,necirneutos, 'fo�-,
çosamente os seus recursos ccmesti­
veis irão diminuindo e meSmO uma '

occasião chegará êm qU,e encontrará
a despensa v,az�,? sem nada, que .se

possa comer.
Em agricultura succede o mesmo.

. Se o lavrador cultivando as suas

terras, embora as lavre, como deve
ser, mesmo que Ibe dê, pousio, que
faça a alteruação das culturas, desde
o. momentu que as cultiva, deve adu
bat as, restituir ao sol-a o que as co'

lheiras lhe tiram sem 9 que as ter­
ras irão diminuindo de ferulidadc,
pois que os eternemos nutriuvos q'o.e
as terras continham, vão successi
vamente diminuindo com cada nova

cultura que .se fizer.
, Cultivando annos censecuuvos a

mesma terra não Ibe juntando novos

materiaes nutrkívos, os qUA ,exis·
tiam vão escasseiando, a terra vae

perdendo a fertilidade, as culheilas
vão sendo 'menores, o,s productos de

peor qualidade" e finalmente admi '

ram-se que uma'terra que 'era boa,
já não pr0duza colheitas remutler�­
duras e o que é peor aiuda é que Já
não produza de todo:-esgot�u a

terra-esterilisou a por completol
Para lornar novamente producti·

va uma terra n'esl"s' condições se­

riam necessárias forles adubações,
adu.bações intellsi,vas que muito caro

custariam, e só (jssim mal se podia
compensar o desleixo, a imprevideu ...

cia pafa não dizer o crime 'de não

prover ás necessi dades das culturas,
de não dar alimenlos ás plantas que
por seu turno nos hão de' alimentar
a nós.

'

Isto que acabamps �e dizer é o

que já acontereu a mUltas la vrad�­
res, é o que, ba de acontecer a mUI­

tos outros, se continuarem em culti­
var ao acaso, se persistirem na fal­
ta de methodo; se coatilluarem as,

velbas rotinas; se desdenbarem S8-

guir os e�:emplos dados pelos lavra­
-dores que cultivam e exploram. in­
teJligelltemente as suas lerras com

os máiures hicros; se não quizerem
con,prebender os resulLados' explen­
didos colhidos pelas mais modernas
experiencias e estudos dos mais dis,
tinctos agronomos de todo o mund?
Militos lavradores dirãu: -mas nos

estrumamos, mas nós adubamosl
. Eslruma'm-mas não sabem que
os estrumes por si so não são suill
cientes para restituir á terra todus
os elemen,tos que as culturas lhe
tiram?
Adubam- mas quaes são os la

vradores que adubam conveniente·
m¡>flle, que eaptilham na lerra os

adubús adequadrus ás exigencias
das differeIlles .:ulillras e á lia·

tureza das terras? D'estes quanlos
empregam as 'quantidades necessa
rias?
O que se respoDde a isto-não

se sabel
São conselhos no seu proprio in­

teresse: mandem' analysar as suas

terras, empreguem os adubos con­

vellienles, oe haqnonia com as cul­
turas e a riqueza das terras, espa·
Ibem os adubos nas epochas pro­
prias, para cada cultura.
Lavradores portugnezes: ouçam

es buns conselhos, sigam os boos
exemplos:
AIi'lbem as suas terras.

VENDE-SE
Uma morada de casas, com seis

compartimentos, quintal e ramáda,
situada Da freguezia ,da Conceição,
junto á estrada real. Quem preten­
der pode dirigir-se a Antonio d'Horta.

i32

HORTA DE SANTO ANTONIO
. Arrenda-se esta horta, situada na

Atalaya Grande, suburbios de Tavi­
ra. Quem pretender dirija-se até ao

tim àe outubro. ao Dr. Castanho,
aotualmente ,residindo: na � mesm.a
hor.tá. '( 'I

'I ,Hi�

Sauda e Fel-ic,id,adef ,.t ... � J

ELVÍRA MARTINS.
"

o 'TESTEMUNHO
Lisboa, Rua dos Douradores, 150�

7 de Deze;nbrb de ';1903.
'

Minha filha Elvira: de 1 1 annos d' idade,
tanto e tanto sdffreú o rachitismo e seus
effeitos, 'e tendo-me 'sido aconselhado' a
que ministrasse á pequena a Emulsão dé
Scott; vêjo-a hoje com todo o vigor pro­
prio da sua 'idade, deixando de sêr o 'que
até então era, uma creança abatida, triste,
quasi sem, vida, para, se tornar viva,
alegre, sadia" manifestando um. bem estar

constante, derido á Emulsão de Scott,A Emulsão de Scott, tem para mim doIS
atractivos :' deu' a minha filha a �aude é
ttoUj"::-Úl¿ aQ J�r él aleg¡:ia:

" ; ;,

,J ,

Eduardo .Igrejas Ma�' ,

.I ,

A R'AZÃO "", .

M,ŒCAOn nE. GENŒOS GRANDE LOHR'IA ,no NATAL
:preço dos generós abaixo' desiqnados Extracção a 21

dur'ante a semana finda' de Dezembro J de 1907
A,'mepdoa coca r', . 'Y;jj:J'80t? .tI5 kilos Co;nsta' de seis mil oitocentos bi-

I> ' dura. '. . g50 IS » Ihetes e distribue a importantisstmaAlfarroba .... '

.. .' '800 60 »
semma' em premios de .trezentos eCe'nteio ..,., "'" '600 14 litros oitenta centos de réísl

Cevada ••••.•••. ' 420» »' O· cambista TI<:STA satisfaz na
Chícharos , . • • • • • b60 18 » volta, do correio todos os pedidosFavas •..• ' ... , . 740» »

para esta Grande Loteria quandoFeijão raiado •• '

•. I./tJSOO » »
estes venham acompanhados da res-

Grão •••••.•.. " I./tJZOO D »

pectiva importancia em: sêllos QU, Milho de regadio. '6�0 » »
vales do correio, leltras ou ordens

Milho de sequeird.' 6zo Il '»,
s/l.isbo» .ou qualquer praça do paiz'Trigo bróeiro ....

,

" 680 14 Il
ou ainda QO estrangeiro. '

'

Trigo fijo .•.•. "",
.

7°0» l) Todos os premios vendidos no
Sal

,
.. :. � •.. .', '6o,» ,� cambista TESTA são pagos á vistaBatata .•. .: : .•.• • . 500 15' kilos

sem desconto, algum.Azeite.' :....... z;n;zoo IO I1tr9s Como abaixo se' vê, no planoAguardente ..... 1./tJ8oo » ».; apresentado esto anuo ha uma inno
Vinagre.... . •.• ,300 » »

vação apreciavel. Todas as dezenas,Vioho, • • • . • . . . . 600 » o
isto é, tildas os dez numeros segui---:--� dos teem um premio certo, garanti

r.ARRKIRAS A VAPOR, NO GUADIANA do,' que é a terminação da. sorte

Horario, de partidas ,grande.
no mez de outubro

Dias Horas De Martola Di3S Horas De Villa Real
7 3,31 » manhã ,7, 1.0:56 » manhã
8 >i,03,. » �'8 ,11,,22 »

,
»

9 4 38» »
, 9, 11,58» »

10' ¡Ú2» » 10' 12,28 » tarde
1,1 5.54» » 11 1,12» »

12 6.U» » 12 1,5>i » ,.»

H 8,34» ,» li 3,37, »: :!'
Hi ,�,48» » 15 VI8» »

161132» » 1tl'6,04» »

17 12:41 » tarde 17 7:S8» »

18 1,31» )} '18 '8,41» »

19 2,(13 » Qlanhii. 19, 9,18 » manhã
21 321)} Ii �1 lP U », »

22 3.54» » 22 11,16» »

23 i 33 » '»' 23' 1'1,58
. '» , ,

'

»

2'¡ '¡¡·12» » -24 12,29 '» tal'de
'2ij ¡¡,53» » 2;; ,2.08:» D •

21> 6,2Q »' '» ,26 2,34 »' ,»

28 7,53» » 28 3,Oí» »

29 8,.1,8» » 2. 3,46» »

30 10,'20» » 30 5,08» »

31 11,36» » 31 6,24» »

E,DITAL
João Possidonio Guerreiro, Commen­

dadur da Ordem Militar de Nossa
Se'nhora da Conceição e Presiden­
te da Camara Muuicipal 'do Con-
celho de Ta vira:

.

FAZ PUBLICO:

QUE até ás doze horas da manhã
do dia '.7 do COrreCIte mez de'

outubro, em todus os di;¡s uteis das
iD hóras da manhã�' ás 3 da tarde,
se recebem na secretaria d'e�ta ca·

Inara própostas em cana fecbáda
para a arrematação dos seguintes
impos!os. municipaes' a cobrar, du'
rante o proximo anno de -1908:

Bdze para as pro­
,

propostas,

, P!.}...DJO
t premio de.. . . •. 200:000�OOO
i 'J) » • • • • •• 40:000�000
t »

.

» .• .'. . • 1O:0( lOÔOOO
2 1> » c •• , • • ,2:000�000
2 »

,

l) -I :oooaooo
,lO ,» ». . . . . . 4005000
20 » » " • • • • 30()�OOO
288 .. » •• , ... 160bOOO

2 approsimações ao

premio maior a. . f :OOOAOLO.
2 qitas ao ·segl1Ddo
premio a .... ','

2 dilas ao terceiro
premio a .

679, premios a togos os

llumeros que ter-

minarem na mes·_
ma Ullidade do
premio milior a ..

i:OfO

450�000

3t.8�OOO

96hOOO

PREÇOS
'Bilhetes, 8Q�0000 réis; meios bi­

lheles, 4MOOQ'; quartus, 20�000;
ecimos, 86000; Yigessit'nM, 4�000;

fracções de 2�600, 2�IOO, 16600.
1�100, 550, 330, 220, HO e 60.
o Dezenas: dpz numerns segllidos
de 5�400, 35300, 26200, l�iDO ,e

600 réis.
Para, a provincia e ultramar ac·

cresce a despeza dó correio.

Dirigir todos os pedidos ao

CAMBISTA-JOSÉ RODRIGUES TESTA
74, 'R,_. do cArsenal, 78

I36, 'R,_. dos Capellistas, I40
LISBOA 125

LECCIONA,· SE
Promptifica-se a leccionar o LO,

2. ° e 3.0 annos dos Lyceus receben
do para isso qualquer correspon,
dencia em sua casa, Avenida d 'acces­
so á estação do caminbo de ferro,
o pa()re Victor Manuel Rodrigues.

105

VENDEM-SE
Duas propriedades: uma no sitio

da Fonte Salg,ada, COlista de lerra
oe'semear e maltosa, 0liveiras1 ai,
farl'obeiras, figuell'as e casas de mo­

radia, caballa. palheiro, chiqueiro e

pi ço d'�gu� doce; oUlra no sitio da
Ballieira consta de terra de semea

dura e oliveiras, 'alfarq,beiras, ameri
doeiras, figueiras. vinha e célsas de
moradia, cabana, palheiro e chiquei
ro. Trata-se com João Fernando
Netlo que vive na 2, a propriedade
da B_!Ilieira. 't 33

"
'

Notae bem, paes, ,que a emuls�o era de
Scott. Não ha outra emulsllo que tal

possa fa�er, por isso que nenhuma outra
é feita sempre de oleo de figado de
bacalhau norueguez tque 'é o melhor do
mund�) mais fiQo, mais puró e mais dis­

pendioso. e preparada n'uma fa.brica t{ue é
tilo perfeita, quanta p6de ser, cuma res�­
adS)' de larga experiqncia e dispendio

, ..

enorI)le. 'Outras emulsões
• muitas 'vezes contêm oleos

..��
i

inferiores, que frequente­
,
mente nem silo de bacalhau.

.

�ste esplendido' producto
86 se p6de obter' tendo o

pescador com o peil1!e sobre'
o involucro.' Nenhllllll:'
outra é a genuina

'

Emullia
de Scott

i:350t$OOO

if5�000

2908000
456000
i25�000

" ALB/NACU
DEMOCBATICO

PARA 1908

'A lao RltlS
VENDE

JOSÉ MARIA 'D0S 'SANTOS
'! TAVIRA

,

-¡

MODE�TO &' FIGU[IR[DO-
'Grande d�posilo de adubos

'chimieos
Averitds' Hintze Ribei­

"

1'0, Í1.� 2:-FARO
Fcmecem.se adubos chimicos, sim­

ples ou preparados para todos os
terrenos e em barmonia com as
amostras de terra.
:' .. Direcção do agronomo Alexandre
de Figueiredo e Mello.

Descontes aos revendedores.
(i08)

------'----

-',-,�VENnE�8E
'

..

Urna propl'ieJad'e ruslica no SltI,O
(ie Alvesquer, freguezia da Concei­
ção, cnt;lsta de oliveiras, alfarrobeiras,
figupiras, viuha e terra de semeadu­
ra. T1:_ata·se com Mar.ia do Rozario
Fonseca, Alto de S. Braz. iU

V�NDE·S!
Uma morada de casas altas 'na

tua do Mim-Fora, de recente con­

st rücção, com varios compartimentos,
quintal, varanda e poço.
'Quem pretender dirija-se ao soili.

citado Eduardo Parreira. HSI
"�--'-_

.. __ .:..-\- --,,------_

CASA
Vonde-se uma na rua d'Alegria

que se compõe de i2 compartimen­
lOS no alto, 2 armazéns nos baixos,
quintal, poço d'agua, 'duas varand�s,
tendo frente para a dita rua d'Ale-,
grià e para a Práça da Lagôa.

Quem pretender deverá dirigir a

sua proposta em carta fechada á r�­
dacção d"este jornal. : 13¡'

,VENDE-SE
Um calexe; arreIOs e p¡jfelha.
Quem pretender ctirija se a João

da Conceição Mattos. 1.43

LAGAR
Arrenda se para o faurico da no­

vidade pend�nle o' Lagar da Bella
Fria com todos os seus perlences,
exceptQ capatbas. -

Reçebem-se para este fim propos­
tas em carla fecbada até ao uitimo
dia do c,'rrente mez' em casa de
Francisco José ,Marques Freire, o'es­
ta cidade. i 39

AnnmND�KENTO
, Arren(iam-se dnas propriedades:
Uma no sitio da Foupâna, fregue,­

zia de MOllcarapacbO, concelho de
Olbão, que c,ollsta de terras de se­

mear e maltosa, aIfarrobeiras, oli­
veiras, figueiras e amendoeiras, ca­

sas de moradia; palheiro e pocil�o.
Outra, no sitio dõ Paço das Fi­

gueiras, freguezia de M09carapacho,
concelbo de Olhão, denominada De­
sembargador, qlle' cons'ta de terras
de semear, allfarrobeiras, oliveiras,
figueiras, amen�o,eiras, vioha, casas
de moradia, paIne ira e pocilgo.

Quem preteuder dirija·se a João
Antunio Gomes, Rua de Ma� Fôro
n'esta cidade. 148

VENDE-SE
Uma espingarda de 2 canos de

fllgo central de calibre i2. Quem
pretender dirija se a José Pedro
Maldonado, Tavira. Ht

'AD�BO CHUUCO
Já chegou a primeira remessa da

acreditada marca coroa Rio Tinto.

a MATHIAS PERES ROJO
& IRMÃO

r, ' 'l'AV,lRA•

Exigir lempre a

Emul9lio com est ..
marca_:-. o homen do
pelxe- que signlflea
o proC8soo Scott I

NOTA:: Apezar io ImPosto de Sello
de 50 reis por cada frasco, todall as Pha.r-­
macias e DrogariaS vendem a Emulsão de
S�ott &OS preços antigos, a saber: 500 reia
meio frallco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita., contra 200 raJa

, para
.

franquia, obtem-se dos Snrs. J&mea
Cassel. & Cia., Sueca., Rua do :MouiDho
da Silveira, 86, 10, Fono.

, ,

FAZ E N D � � P A R A F A ro
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

GRANDE sortimento de
fazendas para todás as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e ca'pas.

-

"
,

PREÇo.S BARATISSIMOS (3)

Taxas do LO ramo

J

...

» 5.o,'6.oe
-12,0 ramos .

Taxas d'o 7.° e, 8.° .

ramos ..•..•....

Taxas do W. o ramos
J »-13.° »

E para COliS tar se passuu o pre­
seille e outros àe egual tbeor que
eu Joaquim Augusto Barrot Trinda­
de, secretario da Cam,ara'sirbscrevo.

.

Secretaria ,da Camara Municipal
de Tavira, 3 de oUlíJbro de t907.

O Presidente,
U7 João Possidonio G'uerrl?iro.

.

------�------------l--
IOfficina de canteiro

e escuiplura
j

JOS� MARIA PAULINO FERNANDES J
Eiltarrega-se Ide todo o lrabalbo pe.rtencentej,á sua industfla; .

jazigos, campas, ornamentos,!
espelbos, baDheiras, ban- ¡
cadas, marmores para ¡

moveis, etc. i
¡

LARGO DO CARMO !
(5872) Faro ]

___________ .... ...- �f'&4"
.
¡

DE

, CASAS
Vende�se um predio de dois anda·

res 'situado na ruà das Portas de S.
Braz, pertencente aos herdeiros de
Sanliago Perez Ponce�

Quem pretender dirija-se a Eduar­
do A�r.elio Parreira Faria; em Tavi·
ra. .'

� HO.

Cereaes, farinhas, sem�as, sabão,
grão e Arroz

Compram-se borras, d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

, ,

Bivar, 58 a 64
FARO '

FORO,
Vende-,se um de 76iJOO réis an·

nuaes, imposto n'um predio na rua
de Mau furo, que foi do fallecido co'

Dego Coelbo. Trata se com Manoel
Francisco Prudencio da Casia, de
Castro Marim. i4-9

Arrenda-se
A propriedade denominada a Ar­

remada oa freguezia da Conceição
de Tavira. Trata·se com Luiz Par­
reira. ,

'

.50


